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    Cada  ano representa uma nova oportunidade tal qual uma viagem de trem, 

em que embarcamos cheios de sonhos, planos e esperanças. 

    Desejamos que para este novo embarque seja possível semear mudanças a 

partir das reflexões propostas ao longo de 2017 em nossos periódicos.  

  Nesta edição, sugerimos leituras sobre Aprender a Ser e a Conviver que 

poderá nos levar a construir um novo olhar sobre as relações sociais. 

   No texto “Os Quatro Pilares de uma Educação para o Século XXI e suas 

Implicações na Prática Pedagógica” a autora Zuleide Blanco Rodrigues mostra  

a necessidade de  desenvolver quatro aprendizagens fundamentais, que serão 

para cada indivíduo os pilares do conhecimento: aprender a conhecer, aprender 

a fazer, aprender a conviver e aprender a ser. 

   Dando sequência, José Roberto Marques em “Inteligência Emocional: Use a 
seu favor!” diz que segundo Goleman, este tipo de inteligência é a capacidade 
de identificar os nossos próprios sentimentos e os dos outros, de nos 
motivarmos, de gerenciar emoções intrínsecas e nas relações interpessoais.  

   “O poder da gentileza” traz a reflexão sobre a busca da interatividade com 
pessoas, das mais variadas localidades, por meio do avanço tecnológico em 
oposição às relações interpessoais próximas que parecem cada vez mais 
superficiais, e, seguindo por este caminho, da distância e indiferença, palavras 
como cortesia, empatia e amabilidade parecem, dia após dia, não fazer parte da 
nossa realidade.  

   Caros leitores, a letra da música“Trem Bala” de Ana Vilela, finaliza a edição e  

convida a embarcar nesta viagem, que nos fala da necessidade de valorizar o que 

realmente é importante.  

Boa Leitura!    



Zuleide Blanco Rodrigues 

O livro Educação: um Tesouro a Descobrir, sob a coordenação de Jacques Delors, 

aborda de forma bastante didática e com muita propriedade os quatro pilares de uma 

educação para o século XXI, associando-os e identificando-os com algumas máximas da 

Pedagogia prospectiva, e subsidia o trabalho de pessoas comprometidas a buscar uma 

educação de qualidade. Diz o texto na página 89: “À educação cabe fornecer, de algum 

modo, os mapas de um mundo complexo e constantemente agitado e, ao mesmo tempo, a 

bússola que permite navegar através dele”. 

Segundo Delors, a prática pedagógica deve preocupar-se em desenvolver quatro 

aprendizagens fundamentais, que serão para cada indivíduo os pilares do conhecimento: 

aprender a conhecer indica o interesse, a abertura para o conhecimento, que 

verdadeiramente liberta da ignorância; aprender a fazer mostra a coragem de executar, de 

correr riscos, de errar mesmo na busca de acertar; aprender a conviver traz o desafio da 

convivência que apresenta o respeito a todos e o exercício de fraternidade como caminho do 

entendimento; e, finalmente, aprender a ser, que, talvez, seja o mais importante por 

explicitar o papel do cidadão e o objetivo de viver. 

Os pilares são quatro, e os saberes e competências a se adquirir são apresentados, 

aparentemente, divididos. Essas quatro vias não podem, no entanto, dissociar-se por 

estarem imbricadas, constituindo interação com o fim único de uma formação holística do 

indivíduo. 

Jacques Delors (1998) aponta como principal consequência da sociedade do 

conhecimento a necessidade de uma aprendizagem ao longo de toda vida, fundamentada 

em quatro pilares, que são, concomitantemente, do conhecimento e da formação 

continuada. 

A seguir, é apresentada uma síntese dos quatro pilares para a educação no século 

XXI. 

A pedagoga Zuleide Blanco Rodrigues em seu artigo apresenta “Os Quatro Pilares da 

Educação para o Século XXI sob a ótica de Jaques Delors, que aborda de forma bastante 

didática e com muita propriedade esses pilares, associando-os e identificando-os com 

algumas máximas da Pedagogia prospectiva, subsidiando o trabalho de pessoas 

comprometidas na busca a educação de qualidade. 



Aprender a conhecer – É necessário tornar prazeroso o ato de compreender, 

descobrir, construir e reconstruir o conhecimento para que não seja efêmero, para que se 

mantenha ao longo do tempo e para que valorize a curiosidade, a autonomia e a atenção 

permanentemente. É preciso também pensar o novo, reconstruir o velho e reinventar o 

pensar. 

Aprender a fazer – Não basta preparar-se com cuidados para inserir-se no setor do 

trabalho. A rápida evolução por que passam as profissões pede que o indivíduo esteja apto 

a enfrentar novas situações de emprego e a trabalhar em equipe, desenvolvendo espírito 

cooperativo e de humildade na reelaboração conceitual e nas trocas, valores necessários ao 

trabalho coletivo. Ter iniciativa e intuição, gostar de uma certa dose de risco, saber 

comunicar-se e resolver conflitos e ser flexível. Aprender a fazer envolve uma série de 

técnicas a serem trabalhadas. 

http://www.educacional.com.br/articulistas/outrosEducacao_artigo.asp?artigo=artigo0056 



Daniel Goleman foi o primeiro a lançar um livro sobre Inteligência Emocional e a 
chamar atenção sobre o assunto.  

  

5 áreas da Inteligência Emocional 
Segundo Goleman, este tipo de inteligência é a capacidade de identificar os nossos 

próprios sentimentos e os dos outros, de nos motivarmos, e de gerir bem as emoções dentro 

de nós e nos nossos relacionamentos. Nesse sentido, a Inteligência Emocional abrange cinco 

áreas específicas, que dizem respeito ao: Autoconhecimento Emocional, que é a capacidade 

de reconhecer um sentimento quando ele ocorre; a Habilidade de lidar com seus próprios 

sentimentos, adequando-os a cada situação; Automotivação, que consiste em motivar-se e 

dirigir as emoções a serviço de um objetivo, mantendo-se focado neste; Reconhecimento das 

emoções de outras pessoas; e finalmente, nas Habilidades nos relacionamentos 

interpessoais. 

O poder das emoções 

Sempre lidamos com sentimentos distintos em relação aos acontecimentos, e no 

ambiente corporativo, as respostas a eles são exigidas de forma imediata. De que forma você 

lida com a autoridade de seu superior? Como recebe ordens e as processa? Como lida com 

um feedback negativo? Quem é você emocionalmente no trabalho e que tipo 

de relacionamento interpessoal você mantém com seus colegas? 

Se você trava diariamente uma batalha interior com suas emoções, se sofre com reações 

incompatíveis com o ambiente, sua profissão e vida, como um todo, por certo não deve estar 

usando seus sentimentos a seu favor. E pior, se suas atitudes fazem de você um profissional 

limitado, é hora de rever suas posições e começar a trabalhar sua inteligência Emocional. 

José Roberto Marques 



Aprimore sua Inteligência Emocional 

Existem pessoas que se sobressaem neste campo, e no ambiente de trabalho, 

exploram a IE com maestria. Estas são hábeis em controlar sentimentos ruins, não os 

demonstrando; capazes de fazer uma avaliação correta do cenário; são confiantes e focadas 

nos objetivos, a exemplo de uma promoção; têm consciência de suas capacidades e 

habilidades e as usam ao seu favor; se adaptam facilmente ao ambiente e as necessidades; 

são organizadas e comunicativas e também, sabem conduzir relacionamentos de forma 

empática e harmônica com os colegas e superiores, se destacando entre os demais. 

Faça uma autoavaliação 

Catalisar os sentimentos em atitudes positivas, fazer uma auto-observação para 

identificar limitações e trabalhar de modo a minimizá-las sucessivamente são prerrogativas 

para o uso inteligente das emoções. E o gerenciamento delas cabe a você. Somos 

responsáveis por tudo que nos ocorre, se optamos por trabalhar as emoções transformando-

as em atitudes maduras, seguramente oportunizaremos um melhor desempenho, seja na vida 

profissional ou pessoal. Tudo depende do enfoque, e de como externamos nossos 

sentimentos, que são raios-X de quem somos, e de como nos habituamos a responder a cada 

situação. 

Colabore com sua carreira, aperfeiçoe suas emoções, invista na sua Inteligência Emocional e 

potencialize ainda mais o seu sucesso profissional e pessoal. Gostou do post? Compartilhe 

esse post com os seus amigos nas redes sociais! 

http://www.ibccoaching.com.br/portal/coaching-e-psicologia/inteligencia-emocional-favor/ 



O PODER DA GENTILEZA 

Buscamos cada vez mais a interatividade, por meio do avanço tecnológico e do 
desenvolvimento da civilização. Passamos o dia inteiro conectados a pessoas das mais 
variadas localidades, somos capazes de estabelecer contato com praticamente todos os cantos 
do planeta, a hora que quisermos. Porém, as relações interpessoais próximas parecem cada 
vez mais superficiais, e, seguindo por este caminho, da distância e indiferença, palavras como 
cortesia, empatia e amabilidade parecem mais além da nossa realidade, dia após dia. 

  Afinal, será que a vida moderna dificulta relações com gentileza, ou é possível ser 
uma pessoa ocupada, sem abrir mão da delicadeza no trato com o outro? Como ser gentil 
enquanto enfrentamos o trânsito caótico das grandes cidades e o dia-a-dia tão cheio de tarefas 
e obrigações? São tantos os motivos que podemos facilmente nos convencer de que a falta de 
cuidado com o próximo não é nossa culpa, assim como a forma como somos tratados. 
Estamos acostumados a ver a agressividade exaltada, considerada um meio indispensável para 
o sucesso, é elogiado o homem forte, o executivo agressivo, duro e arrogante. Será que essas 
atitudes conquistam a confiança alheia e o sucesso duradouro? 

  O que acabamos esquecendo é que, antes de tudo, o ato de ser gentil beneficia, mais 
do que a qualquer outro, a nós mesmos. Uma teoria publicada pelo professor Sam Bowles, do 
Instituto Santa Fé (EUA), chamada de “sobrevivência do mais gentil”, afirma que a espécie 
humana sobreviveu graças à gentileza. Segundo Bowles, os grupos altruístas cooperam e 
colaboram mais para o bem-estar do próximo e da comunidade, a fim de garantir a 
sobrevivência. Outro estudo, realizado pela professora Sonja Lyubomirsky, da Universidade 
da Califórnia, demonstrou também que a gentileza pode nos deixar mais felizes. Ela pediu a 
um grupo que praticasse atitudes gentis durante dez semanas, e verificou que a felicidade 
aumentou consideravelmente no período do estudo. 



Gentileza significa uma boa educação emocional, aprendida e desenvolvida em todos 
os ambientes que convivemos. É o bom tratamento, uma qualidade ou caráter de alguém 
nobre, generoso, que ajuda a manter e fortalecer os laços entre as pessoas. As pesquisas nos 
mostram que ser gentil tem uma finalidade pessoal e coletiva, é a prova de que quando 
tomamos atitudes em prol do outro, automaticamente, e muitas vezes sem perceber, 
recebemos de volta o bem que fizemos. 

  A teoria do professor Sam Bowles pode ser demonstrada por brigas no trânsito, por 
exemplo, em lugares com uma concentração grande de pessoas, onde vidas se perdem pela 
simples falta de compreensão com as atitudes alheias. Vivemos na defensiva, temendo que os 
outros possam nos machucar. Mas há diversas formas de se comprovar que atitudes mais 
solícitas e gentis só tendem a melhorar a qualidade de vida e as relações interpessoais. 
Sabemos, também, que só temos a ganhar quando privilegiamos a gentileza, ao invés da 
brutalidade e ignorância. 

A grande característica da gentileza é que ela está presente, na maioria das vezes, nas 
atitudes cotidianas e simples. Ouvir mais, por exemplo, ser paciente, justo e solidário, são 
atitudes simples, mas importantes para tornar-se uma pessoa mais próxima perante o outro. 
Estimular a amizade pode ser uma forma de se exercer a generosidade e a gentileza. 

  O que nunca devemos nos esquecer é que o poder de modificar aquilo que nos cerca 
está dentro de nós, a parte mais importante do trabalho acontece no interior do nosso ser, 
purificando nossos corações. Somente nós mesmos transformaremos nossas vidas em 
existências mais dignas, plenas e verdadeiras. 

                                  http://www.edushin.com.br/artigos‐leitura/103/o‐poder‐da‐gentileza.html 

 



Trem Bala  

                                  (Ana Vilela) 

Não é sobre ter 

Todas as pessoas do mundo pra si 

É sobre saber que em algum lugar 

Alguém zela por ti 

É sobre cantar e poder escutar 

Mais do que a própria voz 

É sobre dançar na chuva de vida 

Que cai sobre nós 

 

É saber se sentir infinito 

Num universo tão vasto e bonito 

É saber sonhar 

E, então, fazer valer a pena cada 

verso 

Daquele poema sobre acreditar 

 

Não é sobre chegar no topo do 

mundo 

E saber que venceu 

É sobre escalar e sentir 

Que o caminho te fortaleceu 

É sobre ser abrigo 

E também ter morada em outros 

corações 

E assim ter amigos contigo 

Em todas as situações 

 

A gente não pode ter tudo 

 

Qual seria a graça do mundo se 

fosse assim? 

Por isso, eu prefiro sorrisos 

E os presentes que a vida trouxe 

Pra perto de mim 

 

 

 

 

 

 

 

Não é sobre tudo que o seu dinheiro 

É capaz de comprar 

E sim sobre cada momento 

Sorrindo a se compartilhar 

Também não é sobre correr 

 

Contra o tempo pra ter sempre mais 

Porque quando menos se espera 

A vida já ficou pra trás 

 

Segura teu filho no colo 

Sorria e abraça teus pais 

Enquanto estão aqui 

Que a vida é trem-bala, parceiro 

E a gente é só passageiro prestes a 

partir 

 

Laiá, laiá, laiá, laiá, laiá 

Laiá, laiá, laiá, laiá, laiá 

 

Segura teu filho no colo 

Sorria e abraça teus pais 

Enquanto estão aqui 

Que a vida é trem-bala, parceiro 

E a gente é só passageiro prestes a 

partir.  
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